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Divulgados nesta sema-
na, novos resultados do Censo 
2022 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 

apontam que as formações fa-
miliares passam por mudanças 
profundas nas últimas décadas 
na cidade. Em Jundiaí, 55,95% 

dos casais vivem em união, 
sem papel passado, e a maioria 
só tem um filho.  

Cidades 4

Cresce união estável em 
Jundiaí, com menos filhos 

Caem o número de casamentos oficiais em todo o país e Jundiaí não é exceção 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A jundiaiense Elisabete Pe-
reira Barbosa, de 45 anos, divide 
o tempo entre o trabalho como 
cozinheira autônoma, o cuida-
do com seus quatro filhos, o vo-
luntariado na igreja e as mara-

tonas internacionais. Com um 
currículo extenso de mais de 70 
corridas, o grande objetivo de 
Bete é completar as seis marato-
nas mais tradicionais do mun-
do e faltam só três.  Esportes 8

Jundiaiense cruza 
linhas de chegada 
pelo mundo

Elisabete Barbosa quer completar seis maratonas tradicionais no mundo 

MARATONISTA

DIVULGAÇÃO

O turismo rural em Jundiaí re-
gistrou crescimento de cerca de 
16,3% entre 2023 e 2024, de acor-
do com a Secretaria Municipal de 
Agronegócio, Abastecimento e 
Turismo. O aumento foi de apro-
ximadamente 1,29 milhão de vi-
sitantes, em 2023, segundo dados 
do Observatório Jundiaí, para 1,5 

milhão em 2024 – período em que 
os dados estão consolidados. A ar-
recadação, em termos de ISS, foi 
de R$ 14,3 milhões. Em termos de 
movimentação econômica, o se-
tor fatura, anualmente, U$ 223,8 
mil, entre turistas de lazer e turis-
tas de negócios. 

Cidades 5

Turismo rural cresce 16% e 
ultrapassa 1,5 mi de visitantes

DIVULGAÇÃO

Dados oficiais da Secretaria da 
Segurança Pública do Estado de 
São Paulo (SSP-SP) indicam queda 
nos índices criminais em Jundiaí 
nos três primeiros trimestres de 
2025, na comparação com o mes-

mo período do ano passado. Rou-
bos e furtos de carros e veículos, 
além de roubo de cargas estão em 
decréscimo. GM aposta na inte-
gração de forças policiais para es-
te bom desempenho.  Cidades 4

Integração entre forças 
de segurança reduz 
índices criminais 

Inteligência territorial, valorização e investimentos em tecnologia dão resultados

GM

DIVULGAÇÃO

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES BRASILEIRÃO

Exposição ‘Tarsila do 
Amaral’ traz peças inéditas 

Três paulistas em campo 
na rodada de domingo

A mostra “São Paulo – Paris: A Descoberta 

de Tarsila do Amaral” é dedicada à 

trajetória da artista modernista reunindo 

13 telas e 3 gravuras. Cultura & Théo 7

Santos, Palmeiras e Corinthians entram 

em campo hoje (9) pelo Brasileirão. O Peixe 

encara o Flamengo, o Timão enfrenta o 

Ceará e o Verdão pega o Mirassol. Esportes 8

DIVULGAÇÃO RODRIGO COCA/ SCCP

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Turismo rural tem incrementado as dez rotas existentes em Jundiaí 

DIVULGAÇÃO
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ARTiGOS

A Semana Modernista de 
1922 foi uma sacudidela na 
sensaboria da vida intelectual 
bandeirante. Sua repercussão 
não foi imediata, nem unâni-
me foi a crítica merecida. 

Um ano antes, Benjamin 
de Garay escreveu um arti-
go no jornal argentino “La 
Union”, sobre a relevância da 
literatura paulista, cotejada 
com a brasileira. Já o carioca 
José Maria Belo escreve em 
“O Jornal”, do Rio, então capi-
tal da República, a irrelevân-
cia da São Paulo intelectual. 
Artigo que suscitou repul-
sa na pauliceia. Em feverei-
ro de 1922, momento em que 
já se preparava a “Semana”, 
Breno Ferraz, na “Revista do 
Brasil”, responde a José Ma-
ria Belo e enumera os escri-
tores paulistas.

Os citados não eram os 
que participaram da famo-
sa Semana de 22. Este movi-
mento foi concreta prova os-
tensiva da irresignação da 
mocidade, sua insatisfação 
com a manutenção de pa-
drões estéticos superados. 

O modernismo, no Bra-
sil, foi se consolidando len-
tamente. Era uma aspiração 
de renovação do que era con-
siderado antigo e ultrapassa-
do. A “Semana” foi a deflagra-
ção simbólica ou verdadeira 
oficialização das tendências 
modernistas. 

Mas esse modernismo 
já estava latente em mui-
tos dos intelectuais brasilei-

ros. Oswald de Andrade, por 
exemplo, dedicou-se ao ro-
mance, mas é um pensador 
revolucionário e anárquico, 
autor de manifestos, mais jor-
nalista do que romancista. 

Mário de Andrade, o pri-
meiro Secretário de Cultura 
da cidade de São Paulo, é um 
raro exemplar de polímata 
brasileiro. Polígrafo, fértil, au-
tor de numerosos ensaios, po-
emas, romances, contos, obras 
didáticas e informativas, um 
exemplar missivista. Sua cor-
respondência é espantosa. 

Além disso, era profundo 
conhecedor de arte, de músi-
ca e pesquisador de folclore, 
biógrafo e inventor. São Pau-

lo era pouco para a sua ima-
ginação. Menotti Del Picchia, 
tabelião de serventia extra-
judicial, era poeta, teatrólo-
go, jornalista e autor infantil. 
Plínio Salgado é um roman-
cista e ensaísta. Famosa a sua 
vida de Jesus. Mas, sobretudo, 
era político, revolucionário, 
cultor de novas ideologias. 
Sua personalidade exuberan-
te era incapaz de se compri-
mir em um só estilo literário. 

Pouca gente fala ou sabe, 
mas Alcântara Machado teve 
papel importante na divulga-
ção das ideias modernistas. 

Seria importante que as 
novas gerações redescobris-
sem as obras desses hércules 
que sacudiram a provinciana 
São Paulo, para conhecerem a 

gênese da tão falada Semana 
Modernista de 1922.

A título de sugestão, deve 
ser lida a obra de Oswald de 
Andrade (1890-1954). Seu pri-
meiro romance, “Os Condena-
dos”, seria a primeira obra da 
trilogia que se chamaria “Tri-
logia do Exílio”. Depois publi-
cou “A Estrela de Absinto“, o 
segundo romance. O terceiro 
livro se chamou “A Escada Ver-
melha”, título depois reduzido 
para simplesmente “A Escada”. 

Os mais famosos trabalhos 
são “Memórias Sentimentais 
de João Miramar” e “Serafim 
Ponte Grande”, romances au-
tenticamente modernistas. 

Mário de Andrade (1893-
1945) é uma das figuras mais 
significativas da literatura 
brasileira. Mário Raul de Mo-
rais Andrade, segundo Anto-
nio Cândido, foi “o espírito 
mais vasto do Modernismo, 
o mais versátil e culto, o que 
maior influência exerceu pe-
los escritos, pela atuação de 
homem público, pela irradia-
ção pessoal e pela enorme cor-
respondência”.

Leiam dele “Amar, verbo 
intransitivo”, um delicioso ro-
mance, moderno e renovador. 
Mas o mais célebre é “Macu-
naíma”. Quem já leu?

Esta é uma amostra e um 
convite. Muitos outros partí-
cipes da Semana Moderna de 
1922 merecem releitura. É ur-
gente recuperar o espírito pio-
neiro desses autores que con-
tinuam jovens em suas ideias 
imperecíveis. Vamos percor-
rer a obra de cada um deles?

JOSÉ RENATO NALINI 

é Reitor da UniREGiSTRAL, docente 

da pós-graduação da UninOVE e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo. 

A polêmica 
Semana de 22

O modernismo, 
no Brasil, 
foi se 
consolidando 
lentamente

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Atualmente, a Terra 
passa por um período de 
crise, e ocorrerão vários 
deles, cada um represen-
tando uma etapa, até que 
ela alcance a condição de 
Planeta de Regeneração. 
Esse processo é lento, du-
ra séculos, e faz parte do 
nosso processo evoluti-
vo. Perturbações de toda 
ordem estão ocorrendo 
para sacudirem os pa-
drões de comportamen-
to das pessoas e, devido 
a isso, muitos desperta-
rão. Esses períodos são 
fundamentais para nós 
acordarmos de nosso so-
no secular e fazem-se ne-
cessários para nos liber-
tarmos do nosso cárcere 
psíquico, acelerando a 
nossa evolução moral.

As inteligências vol-
tadas ao mal tentam a 
todo custo tirar van-
tagem de tal situação, 
mas, nunca estamos de-
samparados, visto que 
Jesus Cristo que é o go-
vernador espiritual da 
Terra, conjuntamen-
te com outros Espíritos 
Superiores, trabalham 
diuturnamente em de-
fesa do nosso orbe. Eles 
fazem isso de muitas 
formas, como nos ins-
pirando a evitar confli-
tos que poderiam levar 
à 3ª Guerra Mundial, 
pois isso retardaria em 
milênios a evolução do 

planeta e perturbaria o 
equilíbrio da Galáxia. 
Porém, temos o livre-ar-
bítrio e, dessa forma, so-
mos nós que decidimos 
o nosso futuro.

Nesses períodos de 
crise, precisamos apren-
der a adaptar-nos a situa-
ções novas ou incomuns 
que surgirão no processo 
de transição planetária, 
ajustando-nos às novas 
exigências do meio on-
de vivemos. Haverá me-
nos dores e sofrimento 
para quem compreender 
a necessidade da recicla-
gem no mundo interior. 
Para isso, devemos estar 

dispostos a viver com 
mais simplicidade, sa-
bendo lidar com ruptu-
ras e perdas, sem revolta 
ou desânimo e com as-
sertividade positiva, pa-
ra que consigamos man-
ter acesa a chama da fé 
nos momentos mais crí-
ticos. Temos que investi-
gar, conhecer e lidar com 
o nosso “lado sombrio”, 
aceitando a nossa infe-
rioridade moral, sem au-
to condenarmo-nos.

Para atravessarmos 
bem essas crises deve-
mos ter uma mudança 
de comportamento, fé ir-
restrita no Cristo e per-
severança. Conforme o 
Espírito José Lázaro nos 

orienta: “Queridos fi-
lhos, essa onda de pessi-
mismo que muitas vezes 
toma conta do mundo 
não tem razão de ser. Es-
perança! Tenham espe-
rança! O Bem prevalece-
rá! Tenham esperança, 
mas não esperem que 
as coisas aconteçam! Fa-
çam as coisas aconte-
cerem! Tenham espe-
rança, mas, sobretudo, 
tenham perseverança, 
para que a esperança 
não se canse! Tenham 
esperança, todavia não 
deixem de lutar em mo-
mento algum, pois que 
podemos cair em qual-
quer etapa da caminha-
da, mesmo estando per-
to da linha de chegada.”

O nosso esforço e pro-
atividade no bem são 
fundamentais na me-
lhora do mundo, não de-
vemos permanecer na 
expectativa de que ele se 
transforme sozinho, nós 
precisamos transformá-
-lo e, para isso, devemos 
nos transformar, reven-
do conceitos, posturas, 
pensamentos e ações.Se-
gundo Bezerra de Mene-
zes: “O momento da crise 
é momento de um passo 
adiante, não devemos re-
troceder, rebelar ou es-
tacionar. A crise pede 
avanço. E se a crise che-
gou para cada um de nós, 
é hora de levantar, mu-
dar e seguir em frente na 
construção de um novo 
tempo de amor.”

EDUARDO BATTEL é médico 

urologista, expositor Espírita e 

Coordenador da Liga de Medicina 

e Espiritualidade da FMJ

Períodos 
de crise

Precisamos 
aprender a 
adaptar-nos a 
situações novas 
ou incomuns

EDUARDO 

BATTEL 

Nos últimos anos, a cog-
nição — nossa capacidade 
de compreender, processar e 
interpretar o mundo — tem 
sido apresentada como um 
dos grandes diferenciais en-
tre as pessoas. Em um con-
texto de transformação ace-
lerada, quem pensa melhor, 
aprende mais rápido e se 

adapta com flexibilidade 
tende a se destacar.

Mas essa leitura, ainda 
que verdadeira em parte, ig-
nora um fator essencial: a 
cognição não floresce no va-
zio. Ela se constrói sobre ba-
ses sociais, emocionais e lin-
guísticas profundamente 
desiguais. No Brasil, onde as 
oportunidades de acesso à 
educação de qualidade, cul-
tura e tempo livre para o pen-
samento crítico são distribu-
ídas de forma tão desigual, o 
“diferencial cognitivo” é, an-
tes de tudo, um sintoma das 
assimetrias sociais.

A linguagem, nesse con-
texto, é talvez o espelho 
mais evidente dessa desi-
gualdade. Ela é o instru-
mento por meio do qual o 
pensamento se estrutura. 
Quem domina as palavras, 
domina as ideias. Quem 
não teve oportunidade de 
expandir seu repertório 
linguístico — por falta de 
leitura, de ambiente esti-
mulante ou de professores 
preparados — acaba tendo 
o próprio pensamento li-
mitado por uma gramática 
imposta pela exclusão.

E isso vai muito além 

da fala ou da escrita “cor-
reta”. Trata-se da capaci-
dade de simbolizar, de no-
mear o que se sente e de 

articular raciocínios com-
plexos. Quando a lingua-
gem é restrita, o mundo 
interno também se estrei-

ta — e a cognição, inevita-
velmente, se empobrece.

Não é por acaso que 
tantos debates públicos 
no país parecem travar em 
mal-entendidos básicos. 
Não se trata apenas de opi-
niões divergentes, mas de 
diferentes níveis de com-
preensão conceitual e lin-
guística. Enquanto alguns 
operam em camadas abs-
tratas de raciocínio, ou-
tros lutam para organizar 
o concreto do cotidiano.

Infelizmente, no dia a 
dia, tenho percebido que ca-
da vez mais uma parte da 

população não entende o 
enunciado. E não adianta 
repetir - eles não estão aptos 
a ouvir. Quem está no dia a 
dia do trabalho já percebeu 
o abismo que enfrentamos. 
Talvez a desigualdade so-
cial brasileira acrescente  
mais uma triste qualidade 
à nossa falha educacional - 
a desigualdade cognitiva.  

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela 

FGV-Sp, administração de serviços 

pela FMABC e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ

A desigualdade cognitiva 

 O “diferencial 
cognitivo” é 
um sintoma 
das assimetrias 
sociais

ARIADNE 

GATTOLINI 
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Jundiaí contabiliza, em 
2025, mais de R$ 16,4 mi-
lhões em emendas parla-
mentares, entre valores já re-
cebidos e outros em fase de 
liberação. Os recursos, arti-
culados por vereadores da 
cidade junto a deputados es-
taduais e federais, têm co-
mo principal destino o setor 
da saúde, além de investi-
mentos em infraestrutura  
e segurança pública.  

De acordo com levanta-
mento feito pelo Jornal de 
Jundiaí, junto aos parlamen-
tares, os valores estão sendo 
destinados a hospitais, enti-
dades assistenciais, equipa-
mentos públicos e melhorias 
estruturais em diferentes re-
giões do município.

Entre os parlamentares 
municipais, o vereador Dr. 
Kachan Júnior (Podemos) ga-
rantiu R$ 2,5 milhões para o 
Hospital de Caridade São Vi-
cente de Paulo. Deste total, 
R$ 500 mil já estão na conta 
da instituição, e os R$ 2 mi-
lhões restantes devem ser li-
berados nos próximos meses.

Já o vereador Henrique 
Parra (PSOL) articulou R$ 5,1 
milhões em emendas — va-
lores que já chegaram ou es-
tão em fase final de repasse. 
A maior parte será direciona-
da à área da saúde, contem-

plando ações como exames, 
cirurgias, compra de equipa-
mentos e redução de filas de 
atendimento. O vereador Da-
niel Lemos (PSD) destinou R$ 
200 mil à APAE de Jundiaí, 
valor já reservado e aguardan-
do a liberação dos recursos. 
Outros vereadores também 
conseguiram repasses pa-
ra diferentes áreas. Juninho 
Adilson (União) viabilizou 
R$ 1 milhão para a saúde, R$ 
1,2 milhão para infraestrutu-

ra e R$ 250 mil para a reforma  
de espaços públicos.

Além disso, o vereador Ro-
drigo Albino (PL), em articu-
lação com o deputado federal 
Ricardo Salles (Novo), assegu-
rou R$ 4,5 milhões em emen-
das destinadas a quatro ins-
tituições: Grendacc, APAE, 
Associação Terapêutica de Es-
timulação Auditiva e Lingua-
gem (Ateal) e o Instituto Jun-
diaiense Luiz Braille.

O vereador Zé Dias (Re-

publicanos) obteve R$ 700 
mil, sendo R$ 400 mil para o 
Grendacc e R$ 300 mil para 
a instalação de parquinhos 
infantis em diversos bairros 
da cidade. Dika Xique Xique 
(Podemos) também obteve, 
junto à deputada federal Re-
nata Abreu, R$ 250 mil em 
recursos para custeio de mé-
dia e alta complexidades na 
saúde e para o equipamen-
to de sete salas multissenso-
riais da rede municipal.

SEGURANÇA REFORÇADA
No setor da segurança 

pública, mais de R$ 700 mil 
em emendas foram garanti-
dos para o município neste 
ano. Uma das iniciativas foi 
a destinação feita pelo depu-
tado federal Paulo Freire (PL), 
com articulação do vereador 
Madson Henrique (PL), que 
permitiu a implantação do 
programa Ronda Rural e a 
aquisição de uma nova via-
tura para a cidade.

A Guarda Municipal 
também foi beneficiada 
com investimentos em rá-
dios comunicadores portá-
teis (HTs), adquiridos com 
recursos do deputado es-
tadual Capitão Telhada 
(PP). Outros repasses vie-
ram dos deputados Felipe 
Franco (União) e Delegado  
Da Cunha (PP).

Para o economista Mes-
sias Mercadante, as emendas 
parlamentares são mecanis-
mos importantes de investi-
mento público, mas exigem 
transparência e controle.

 “Esses recursos ajudam a 
custear obras e projetos im-
portantes em áreas como 
saúde, infraestrutura e segu-
rança. Hoje, há a obrigatorie-
dade de identificar o valor, o 
município e o projeto, o que 
permite rastrear a destina-
ção do dinheiro. Antes isso 
não existia”, explica.

Mercadante ressalta, no 
entanto, que o cenário nacio-
nal é de atenção: “O gover-
no federal enfrenta dificulda-
des para atender ao volume de 
emendas, o que contribui para 
o aumento do déficit primário 
no orçamento público”.

Procurada pela reporta-
gem, a Prefeitura de Jundiaí 
foi questionada sobre o total 
de recursos recebidos e sua 
respectiva aplicação, mas 
não respondeu até o fecha-
mento desta edição.

Jundiaí recebeu mais de 16,4 mi
em emendas parlamentares

EM 2025 Recursos financeiros chegaram através de deputados estaduais e federais e vão, majoritariamente, para a saúde - articulação veio dos vereadores

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Recursos de emendas parlamentares são importantes para o custeio de melhorias nas cidades

Terceiro estado que mais 
deu votos a Jair Bolsonaro 
(PL) em 2022, Santa Catari-
na é hoje palco de um novo 
racha no grupo político do 
ex-presidente. O episódio en-
volvendo uma candidatura 
ao Senado em 2026 expõe a 
tentativa do clã de se prote-
ger, renova acusações de trai-
ção e elege um novo alvo de 
ataques: a deputada estadual 
Ana Campagnolo (PL).

A briga envolve a parla-
mentar, que é a mais votada 
do Legislativo catarinense; 
Carlos Bolsonaro (PL), filho 
do ex-presidente e vereador 
pelo Rio de Janeiro; Carol de 
Toni (PL-SC), deputada fede-
ral mais votada no estado; o 
governador Jorginho Mello 
(PL); e o senador Espiridão 
Amin (PP-SC).

Desde junho, quando Bol-
sonaro anunciou que lançaria 
seu filho a senador pelo esta-
do, houve ruído na base bol-
sonarista. A direita catarinen-
se já se organizava há mais de 
um ano para lançar duas can-
didaturas: da deputada Carol 
de Toni e do senador Amin.

O ex-presidente quer aju-
dar o seu filho a se eleger 
para a Casa para garantir 
uma base fiel e bolsonaris-
ta, mas sobretudo por en-
tender que pode protegê-lo 
melhor de ofensivas do Ju-
diciário. A escolha do estado 
se deu de forma pragmática, 
por ser mais viável elegê-lo 
em uma região com ampla  
maioria bolsonarista.

No último final de sema-
na, Carol de Toni, que está na 
reta final de uma gravidez, foi 
informada pelo governador 
Jorginho Mello (PL) que te-
ria de deixar o partido se qui-
sesse se lançar ao Senado. Ele 
tenta garantir um arco amplo 
de alianças para sua reeleição, 

agora com o PP, para disputar 
contra o prefeito de Chapecó, 
João Rodrigues (PSD).

A deputada foi, então, rifa-
da. O estresse agora se dá em 
busca de culpados, com trocas 
de farpas e textões em redes 
sociais, arena favorita de dis-
puta de aliados de Bolsonaro.

A própria Carol não se ma-
nifestou sobre o tema por estar 
prestes a dar à luz. Ela já vem 
conversando com o Novo há al-
guns meses, mas só decidirá se 
troca de partido mais adiante.

Sua principal porta-voz 
tem sido Campagnolo, de 
quem é próxima. A deputada 
estadual, que ficou famosa 
por pregar contra o feminis-
mo e que escreveu um livro 
infantil com Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), criticou o fato de 
a deputada ter sido rifada e a 
decisão do partido de impor 
Carlos “de cima para baixo”.

“Falei com Caroline e 
com o governador Jorginho 
há pouco [na segunda-feira]. 
Ambos confirmaram que ela 
SERÁ OBRIGADA a sair do 
PL. Com a sua chegada, ela 
perdeu a vaga no partido”, es-
creveu a deputada estadual.

O movimento foi mal re-
cebido pelos filhos do ex-pre-
sidente e seus apoiadores, que 
rapidamente a acusaram de 
infidelidade por estar indo 
contra a determinação de Bol-
sonaro. Para apontar a suposta 
ingratidão, recuperaram tuí-
tes antigos e cortes de vídeos.

“O que não dá é para pe-
dir nosso apoio e, em contra-
partida, negar apoio e subor-
dinação. Não dá para querer 
o benefício da liderança, mas 
recusar o ônus que vem com 
ela”, afirmou Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), em um longo 
texto em rede social, defen-
dendo seu irmão Carlos.

Ele classificou as decla-

rações dela como “totalmen-
te inaceitáveis” na forma e no 
conteúdo. A deputada, então, 
retrucou: “Você contrariou seu 
pai quando foi ventilada a hi-
pótese dele lançar o Tarcísio à 
Presidência. E talvez ele lance. 
Como vai ser? Por que você po-
de manifestar sua contrarieda-
de e os outros aliados não?”.

Carlos Bolsonaro, por sua 
vez, disse ter renunciado a 
um “futuro estável e previsí-
vel” por lealdade a princípios, 
não capricho, em referência à 
sua ida para Santa Catarina. 
“Hoje, infelizmente, é notório 
que muitos daqueles que se 
beneficiaram dessa caminha-
da tratam antigos aliados co-
mo descartáveis”, disse.

Apesar da coligação da 
qual seu partido faz parte, ele 
diz que os pré-candidatos são 
ele e Carol de Toni. A ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro (PL) também replicou 
uma foto sua com a deputa-
da federal e disse apoiá-la.

No mês passado, Bolso-
naro, que está em prisão do-
miciliar, esteve com Carol e 
Amin. O ex-presidente dis-
se à deputada que ela era um 
bom nome e deu aval para 
que tentasse se viabilizar. 
Já Amin afirmou à reporta-
gem, após o encontro, que 
é amigo do ex-presidente, e 
que estava cedo para tratar 
de apoios e que havia muita 
coisa para acontecer ainda.

Procurado pela reporta-
gem, o senador negou ver po-
lêmicas no seu estado. “Não 
tem polêmicas. Não vou co-
mentar nada. Eu sou pré-can-
didato ao Senado, dependo 
da minha saúde, do meu par-
tido e da minha federação. Is-
so vai ser discutido ano que 
vem. O que vai ser feito nos 
outros partidos não me diz 
respeito”, afirmou.

Disputa por vaga ao Senado 
expõe racha com clã Bolsonaro

SANTA CATARINA 
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Duas pessoas morreram, 
na cidade de Leme (inte-
rior de São Paulo), na sema-
na passada, devido à febre 
maculosa. A informação foi 
confirmada pela Secretaria 
de Saúde do município. Não 
foram divulgados os nomes, 
gênero ou idade das vítimas.

Segundo a secretaria, 
equipes técnicas da prefei-
tura adotaram todas as me-
didas de controle e vigilân-
cia assim que os casos foram 
notificados. As ações de con-
tenção têm sido realizadas 
pelo Setor de Vigilância Epi-
demiológica e Zoonoses.

O interior do estado de 
São Paulo vem sofrendo 
com casos da doença, que é 
transmitida pelo carrapato. 
A cidade de Salto , distante 
cerca de 90 quilômetros de 
Leme, registrou três mor-
tes por febre maculosa em 
2025. Um parque local foi in-
terditado pela prefeitura, já 
que duas destas vítimas fre-
quentaram o local.

Neste ano, 36 casos da do-
ença haviam sido registra-
dos em todo o estado, com 18 
óbitos contabilizados até ou-
tubro. Agora, já são 20. Em 
todo o ano passado, foram 72 
casos, com 26 mortes.

DOENÇA
A febre maculosa, tam-

bém conhecida como doença 
do carrapato, é uma infecção 

febril de gravidade variável, 
com elevada taxa de letalida-
de. Causada por uma bactéria 
do gênero Rickettsia, a doen-
ça é transmitida pela picada 
de carrapato encontrado em 
ambientes com animais do-
mésticos, como cães e gatos, 
gado e áreas de vegetação alta.

Segundo a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES) de São 
Paulo, menos de 1% dos car-
rapatos-estrela estão conta-
minados com a bactéria que 
causa a doença, portanto, 
apenas o contato com carra-
pato não significa uma infec-
ção no indivíduo.

SINTOMAS
Os principais sintomas 

da febre maculosa são: fe-
bre súbita, dores de cabeça 
e nas articulações, fraqueza 
extrema, cansaço ou falta 
de energia. Entre o terceiro 
e o quinto dia de infecção, 
aparecem erupções cutâne-
as nos punhos e tornozelos, 
eventualmente espalhan-
do-se por todo o corpo.

PREVENÇÃO
A prevenção é essencial 

e inclui evitar áreas infesta-
das por carrapatos, usar cal-
ças compridas e botas ao cir-
cular em regiões de risco. Se 
for encontrado algum carra-
pato na pele, é preciso remo-
vê-lo imediatamente, sem es-
magá-lo com as unhas.

Febre maculosa causa mais 
duas mortes no interior 

SÃO PAULO 

Dados oficiais da Secre-
taria da Segurança Pública 
do Estado de São Paulo (SSP-
-SP) indicam queda nos ín-
dices criminais em Jundiaí 
nos três primeiros trimes-
tres de 2025, na compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado.

Os roubos de veícu-
los, por exemplo, reduzi-
ram quase 20% (de 131 para 
105). Já os furtos de carros, 
motos e caminhões caíram 
17,7% de janeiro a setembro 
deste ano (de 428 para 352), 
enquanto os roubos em ge-
ral decresceram 18,9% (de 
564 para 457) e os furtos, 
11,8% (de 3.498 para 3.085). 
Os roubos de carga tam-
bém caíram: 47,7%. Foram 
de 44 nos três primeiros tri-
mestres de 2024 para 23 nos 
mesmos meses deste ano.

A queda expressiva des-
ses dois crimes é reflexo di-
reto da atuação qualifica-
da da Guarda Municipal, 
em integração com as de-
mais forças policiais da ci-
dade. “A segurança públi-
ca em Jundiaí é construída 
com integração, dados, es-
tratégia e presença de nos-
sos agentes de segurança. A 
atuação da nossa GMJ é mo-
tivo de orgulho, pois alia 
preparo técnico, inteligên-
cia operacional e proximi-
dade com o cidadão”, afir-

ma o secretário municipal 
de Segurança Pública, Gui-
lherme Balbino Rigo.

O combate ao tráfico de 
drogas por parte da GMJ 
e demais forças policiais 
de Jundiaí também apre-
sentou desempenho rele-
vante de janeiro a setem-
bro de 2025, com aumento 
de 27,5% nas ocorrências 
de enfrentamento a este 
crime, na comparação aos 
mesmos três trimestres do 
ano passado. Isso indica a 
atuação direta sobre os pon-

tos de venda e contenção 
da circulação dos entorpe-
centes. A apreensão de dro-
gas subiu acima dos 45% e 
a apreensão de armas ultra-
passou os 106%.  

TORRES DE SEGURANÇA
E RONDA RURAL

Entre as ações imple-
mentadas pela Secretaria 
Municipal de Segurança 
Pública (SMSP) que estão 
contribuindo para a redu-
ção das estatísticas crimi-
nais e o aumento da segu-

rança dos cidadãos, estão 
a instalação das cinco tor-
res de segurança (na Vila 
Arens, Vila Hortolândia, 
Av. 9 de Julho, Centro e Pon-
te São João) e a Ronda Rural, 
com agentes fazendo patru-
lhamento em bairros e regi-
ões rurais da cidade.

As torres são equipadas 
com câmeras de monitora-
mento 24 horas, sistema de 
reconhecimento facial, gi-
roflex e comunicação dire-
ta com a Guarda Municipal 
(GMJ). A população pode-
rá acionar a Corporação e 
se comunicar instantanea-
mente com os agentes atra-
vés de um interfone. Além 
disso, um alto-falante inte-
grado permitirá alertas em 
caso de irregularidades no 
local, reforçando a seguran-
ça mesmo na ausência de 
viaturas nas proximidades.

“O modelo de gestão im-
plementado pela Prefeitura 
aposta na inteligência terri-
torial, valorização profissio-
nal, investimentos em tec-
nologia e forte articulação 
interinstitucional com as 
Polícias Estaduais, Ministé-
rio Público e Poder Judiciá-
rio. Segurança pública efi-
ciente é aquela que entrega 
resultado sem abrir mão da 
legalidade, da transparência 
e do compromisso com a vi-
da”, reforça o secretário.

Integração entre forças de 
segurança reduz índices criminais 

JUNDIAÍ 

diVULGaÇÃO

Integração, com estratégia e inteligência , vem dando frutos

CARGO: MOTORISTA TRUCK
Local base: Jundiaí/SP

Pré requisitos: • CNH válida categoria D • Curso MOPP
Salário: Aproximadamente R$ 4.000,00

Benefícios: • Plano de saúde e odontológico • PLR  
• Cesta Básica • Vale transporte • Cartão refeição  

• Programa de premiação

Enviar currículo para: isabella@totalgas.com.br

CONTRATA-SE TOTALGÁS CONTRATA

MOTORISTA CATEGORIA “B”
Salário + VA + Vale combustível  

+ Cesta + Benefícios
Entregar currículo na: Rua Claudionor Walter  

Maretti, 95 - Vila Progresso – Jundiaí/SP
Ou enviar para o e-mail: contato@totalgas.com.br

ESCOLAS PADRE ANCHIETA LTDA.
CNPJ/MF nº 50.934.462/0001-54

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convidados os Srs. Sócios da Escolas Padre Anchieta Ltda. 
a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária às 10:00 horas, 
em primeira convocação, a qual será instalada com a presença 
de no mínimo ¾ do capital social, e às 10:30 horas, em segunda 
convocação, com qualquer número, do dia 24 de novembro de 2025, 
no Município de Jundiaí, Estado de São Paulo, na Avenida Dr. Adoniro 
Ladeira, nº 94, Campus Professor Pedro Clarismundo Fornari, no 
Prédio Administrativo, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1 
– Eleição de Diretor Pedagógico I para o triênio 2025/2028, 2 – Outros 
assuntos de interesse da sociedade. 

Jundiaí, 6 de novembro de 2025.
Norberto Mohor Fornari

Diretor Presidente

Divulgados nesta sema-
na, novos resultados do Cen-
so 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontam que as for-
mações familiares passam 
por mudanças profundas nas 
últimas décadas na cidade. Is-
so não é exclusivo de Jundiaí, 
mas o município, que no pas-
sado tinha casamentos de jo-
vens, com papel passado, e fa-
mílias com muitos filhos, vê 
a redução deste perfil.

Ao mesmo tempo, mais 
pessoas vivem em união está-
vel. Em 2010, segundo o Cen-
so daquele ano, 53,72% das 
pessoas com 10 anos ou mais 
na cidade viviam em união. 
Em 2022, a porcentagem su-
biu para 55,95%. Enquanto is-
so, a quantidade de pessoas 
que não viviam em união no 
momento da pesquisa caiu de 
46,28% para 44,05% e das que 
nunca viveram em união caiu 
de 33,16% para 28,86%. O nú-
mero de pessoas que viviam 
em união e já não vivem mais 
saltou de 13,11% em 2010 para 
15,19% em 2022, o que indica 
também número maior de di-
vórcios e separações.

E são realmente pessoas 
de 10 anos ou mais as consi-

deradas na pesquisa de nup-
cialidade do IBGE. Na cida-
de, 27 crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos em viviam 
em união em 2022, 14 do se-
xo masculino e 13 do sexo fe-
minino. Ainda segundo o le-
vantamento, havia também 
1.027 pessoas com idade en-
tre 15 e 19 anos vivendo em 
união na cidade, 339 homens 
e 688 mulheres. Vale lem-
brar que o casamento é proi-
bido para pessoas com me-
nos de 16 anos no Brasil e há 
em tramitação o projeto de 
lei n° 2195, de 2024, que pre-
vê que qualquer relação sexu-
al entre menores de 14 anos e 
adultos seja considerada estu-
pro de vulnerável.

Em Jundiaí, o ano de 
2022 tinha 188.664 homens 
e 205.698 mulheres com 10 
anos ou mais. Deste total, 
110.002 (58,3%) homens es-
tavam vivendo em união e 
havia 110.578 (53,7%) de mu-
lheres na mesma condição. 
A faixa etária com mais pes-
soas em união é a de 40 a 44 
anos (30.687), seguida por 35 
a 39 anos (29.330).

Essas também são as fai-
xas etárias com mais pesso-
as na cidade, respectivamen-
te. E isso mostra a inversão 
da pirâmide etária na cidade, 
com a redução de crianças e o 

aumento de pessoas mais ve-
lhas, inclusive idosos. Dados 
do Registro Civil apontam 
que, em 2024, 7.645 bebês fo-
ram registrados na cidade. 
O contraste é considerável 
se analisado o número de 10 
anos atrás, quando, em 2015, 
10.209 bebês foram registra-
dos em Jundiaí.

ACORDO MÚTUO
O número de pessoas vi-

vendo em união, mas sem 
casamento, aumentou, bem 
como as pessoas que optam 
somente pelo casamento ci-
vil ou somente pelo religio-
so, dispensando a tradição do 
casamento formalizado na 
igreja e também no cartório.

Entre as pessoas com 10 

anos ou mais que viviam em 
união conjugal em Jundiaí 
em 2022, 54,82% (120.956) ti-
nham casamento civil e reli-
gioso, 20,5% (45.222) somen-
te civil, 0,82% (1.812) somente 
religioso e 23,86% viviam em 
união consensual (52.644). 
Em 2010, o cenário era o se-
guinte: 61,5% (107.429) das 
pessoas casadas tinham pa-
pel passado no civil e religio-
so, 16,74% (29.238) somente no 
civil, 0,71 (1.247) somente no 
religioso e 21,05% (36.777) es-
tavam em união consensual.

MENOS FILHOS
Você tem tios? Esse é mais 

um aspecto que vem mu-
dando. Muitas crianças jun-
diaienses não têm irmãos e, 

consequentemente, se tive-
rem filhos, esses filhos não te-
rão tios. Jundiaí tem 102.564 
famílias únicas e conviven-
tes principais, que são forma-
das pela família principal, 
responsável pela unidade do-
méstica, e por um ou mais nú-
cleos familiares secundários. 
Deste total, 71% (73.112) não 
têm nenhum filho de até 10 
anos; 21,6% (22.189) têm um 
filho; e apenas 6,3% (6.523) 
têm dois filhos de até 10 anos 
e 0,7% (741) têm três filhos ou 
mais na mesma faixa etária.

TENDÊNCIA NACIONAL
Ainda de acordo com o 

Censo 2022 do IBGE, em 2022, 
pela primeira vez, as famílias 
formadas por casais com fi-
lhos representam menos da 
metade do total de famílias 
do país. O percentual desse ti-
po de composição recuou de 
56,4%, em 2000, para 42% (ou 
24,3 milhões) do total de famí-
lias em 2022. No mesmo pe-
ríodo, o casal sem filhos foi a 
composição familiar que mais 
cresceu, saltando de 13% em 
2000 para 24,1% (ou 13,9 mi-
lhões) em 2022.

Em 2022, entre as 57,8 mi-
lhões de unidades domésti-
cas com famílias do país, 54,6 
milhões (ou 94,5%) eram 
uma família única e 3,2 mi-

lhões (ou 4,5%) compunham 
duas ou mais famílias, cha-
madas de famílias conviven-
tes. O total dessas famílias 
conviventes chegou a 6,6 mi-
lhões em 2022. De 2000 pa-
ra 2022, o número de unida-
des domésticas unipessoais 
triplicou, saltando de 4,1 mi-
lhões para 13,6 milhões (ou 
19,1% do total de unidades 
domésticas do país).

Em 2022, 51,3% da popula-
ção de 10 anos ou mais do país 
vivia em união conjugal. Em 
2010, eram 50,1% e, em 2000, 
49,5%. De 2000 para 2022, a 
proporção de pessoas na po-
pulação de 10 anos ou mais 
que nunca viveram em união 
conjugal caiu de 38,6% para 
30,1%. Já a proporção dos que 
não viviam, mas já haviam vi-
vido em união conjugal subiu 
de 11,9% para 18,6%.

E o percentual de uni-
ões consensuais superou a 
proporção de casamentos ci-
vis e religiosos pela primei-
ra vez, tornando-se a forma 
de união mais frequente. De 
2000 a 2022, cresceram os ca-
samentos somente no civil 
(17,5% para 20,5%) e as uni-
ões consensuais (28,6% para 
38,9%) e caíram os casamen-
tos no civil e religioso (49,4% 
para 37,9%) e apenas no reli-
gioso (4,4% para 2,6%).

Jundiaí tem união mais tarde, 
sem papel passado, e menos filhos

INFORMAL Com a inversão da pirâmide etária, há menos crianças e jovens na cidade e casamentos mais tardios, com uniões não-oficiais

diVULGaÇÃO

71% dos núcleos familiares de Jundiaí não têm nenhum filho de até 10 anos 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O turismo rural em Jun-
diaí registrou crescimen-
to de cerca de 16,3% entre 
2023 e 2024, de acordo com 
a Secretaria Municipal de 
Agronegócio, Abastecimen-
to e Turismo (SMAAT). O 
aumento foi de aproximada-
mente 1,29 milhão de visi-
tantes, em 2023, segundo da-
dos do Observatório Jundiaí, 
para 1,5 milhão em 2024 – 
período em que os dados es-
tão consolidados. A arreca-
dação, em termos de ISS, foi 
de R$ 14,3 milhões. Em ter-
mos de movimentação eco-
nômica, o setor fatura, anu-
almente, valores de U$ 223,8 
mil, entre turistas de lazer e 
turistas de negócios.

Segundo a SMAAT, a ci-
dade conta com dez Rotas 
Turísticas. Além disso, o 
município contabiliza mais 
de 200 atrativos turísticos, 
entre restaurantes, viníco-
las e pontos turísticos. 

Entre os empreendimen-
tos cadastrados está o Bella 
Mattina, no bairro Traviú. 
Criado em 2015, o espaço 
é administrado por Bruno 
Thomazetto, de 35 anos. Ele 
conta que a atividade surgiu 
de uma tradição familiar li-
gada à produção de uvas.

“A ideia veio do meu 
pai, que sugeriu aproveitar 

um espaço parado no sítio 
e transformar em um ca-
fé colonial aos fi nais de se-
mana. Começamos peque-
nos, com capacidade para 
20 pessoas”, relata. Atual-
mente, o local recebe cerca 
de 5 mil visitantes por mês, 
sendo 3 mil de outras cida-
des. Segundo o proprietá-
rio, os turistas respondem 

por aproximadamente 70% 
do faturamento, e houve 
aumento de 20% no movi-
mento em relação a 2024.

O Bella Mattina oferece 
café colonial, empório com 
produtos artesanais e es-
paço para eventos, além de 
áreas de lazer como fazen-
dinha, playground e pas-
seios de jipe.

Outro exemplo é a Fa-
zenda Montanhas Japi, ad-
ministrada por Hanah 
Traldi. A propriedade es-
tá localizada em uma área 
de preservação ambiental 
na região da Serra do Japi, 
o que limita o uso de par-
te do terreno. “Temos cerca 
de 30% da área disponível 
para as atividades. Recebe-

mos em torno de 1.500 pes-
soas por mês, e 90% são tu-
ristas”, explica.

O local oferece almo-
ço, hospedagem e passeios 
a cavalo, com destaque pa-
ra o uso de produtos orgâni-
cos na alimentação. “Mui-
tos visitantes procuram o 
espaço como uma forma 
de descanso e contato com 

a natureza”, afi rma Hanah.
Neste ano, o Gover-

no do Estado de São Paulo, 
por meio da Secretaria de 
Turismo e Viagens (Setur-
-SP), repassou R$ 306,9 mil 
a Jundiaí, que integra o pro-
grama de Municípios de In-
teresse Turístico (MIT), pa-
ra obras de infraestrutura 
voltadas ao setor.

Turismo rural cresce 16% e 
ultrapassa 1,5 mi de visitantes

JUNDIAÍ Aumento de visitantes está entre o período de 2023 e 2024; arrecadação, em termos de ISS, foi de R$ 14,3 milhões, incremento importante ao setor

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Bruno Thomazetto celebra aumento de faturamento graças ao aumento de turistas Espaço oferece opções de comida e lazer para todas as idades
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Um suspeito de estuprar uma criança de 8 anos 
foi capturado por policiais da Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM), em Itatiba, nesta sexta-feira (7). 
De acordo com a polícia, ele tinha planos de fugir 
para outro estado.

Em Julho deste ano a mãe da criança denunciou 
o homem à polícia por violentar sua fi lha. O caso co-
meçou a ser investigado e, depois de cinco meses de 
oitivas - inclusive escutas especializadas com a víti-
ma -, foram reunidas provas da autoria do suspeito.

Foi então solicitado à Justiça um mandado de pri-
são, que os policiais cumpriram nesta sexta-feira.

Ainda de acordo com a DDM, ele estava se prepa-
rando para fugir de Itatiba e seu objetivo era se es-
conder em outro estado.

O suspeito foi conduzido à delegacia e posterior-
mente para o Centro de Triagem de Campo Limpo 
Paulista, onde fi cou para aguardar a audiência de 
custódia. A criança e a mãe estão recebendo auxílio 
de uma rede de apoio.

Polícia prende suspeito de 
violentar criança de 8 anos

ESTUPRO Ainda de acordo com a DDM de Itatiba, ele estava se preparando para fugir e seu objetivo era se esconder em outro estado

DIVULGAÇÃO

A criança e a mãe estão recebendo auxílio de uma rede de apoio

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem de 23 anos 
foi preso em fl agrante por 
tentativa de feminicídio 
contra sua companheira, de 
22, na madrugada deste sá-
bado (8), em um bairro da 
região Oeste de Jundiaí. Se-
gundo a vítima e também 
testemunhas, além de es-
pancá-la, ele ainda tentou 
matá-la utilizando uma fa-
ca serra, sendo impedido 
por uma prima da vítima. 
Os crimes ocorreram em 
dois locais diferentes, sendo 
na casa do casal - vivem em 
união estável há 7 meses -, e 
na residência da prima, on-
de ele invadiu mediante ar-
rombamento. O homem só 
cessou as investidas violen-
tas, apos ser contido e do-
minado por populares, até a 
chegada de policiais milita-
res, que efetuaram a prisão.

.A sequência crimino-
sa iniciou-se por volta das 
00h12, na residência do ca-
sal, quando o suspeito, após 
chegar do trabalho, bastan-
te nervoso, passou a destruir 
móveis e objetos, arrombou 
a porta do quarto onde a ví-
tima havia se trancado e ini-
ciou violentas agressões fí-

sicas, incluindo chutes no 
abdômen, socos na cabeça e 
puxões de cabelo, deixando 
hematomas visíveis. De acor-
do com registro da ocorrên-
cia, assinado pelo delegado 
André Moreira de Mello Sil-
veira “o caso apresentou es-
pecial gravidade pela persis-
tência criminosa do agressor, 
que realizou três investidas 
distintas contra a vítima em 
locais diferentes. Após a pri-
meira agressão, ele evadiu-
-se quando a Polícia Militar 
foi acionada, embrenhando-

-se em área de mata. Duran-
te o período entre as agres-
sões, utilizou-se de mentira 
ao pegar emprestado o celu-
lar da mãe da vítima e en-
viar mensagens ameaçado-
ras à companheira”.

O ápice da conduta cri-
minosa ocorreu aproxima-
damente às 1h30, quando 
o agressor localizou a víti-
ma pela terceira vez, ago-
ra refugiada na casa de sua 
tia. De acordo com os rela-
tos, ele invadiu a residência 
e sacou uma faca serra que 

portava na cintura, tentan-
do golpear a cabeça da víti-
ma - a consumação do femi-
nicídio foi impedida pela 
intervenção da prima, que 
relatou com precisão ter 
visto o momento em que o 
agressor levantou o braço 
armado para desferir o gol-
pe fatal, conseguindo pu-
xar a vítima para dentro da 
residência enquanto ela se 
abaixava instintivamente. 
Populares e familiares pre-
sentes conseguiram conter 
fi sicamente o agressor e de-
sarmá-lo até a chegada das 
viaturas policiais.

Os PMs lhe deram voz 
de prisão e o conduziram ao 
Plantão Policial, onde o de-
legado determinou a prisão 
em fl agrante e representou 
pela conversão em prisão 
preventiva, fundamentando 
que “a segregação cautelar se 
mostra imprescindível dian-
te do risco concreto à vida da 
vítima, da alta probabilida-
de de reiteração criminosa e 
da necessidade de garantir a 
execução das medidas prote-
tivas de urgência requeridas 
pela vítima nos termos da 
Lei Maria da Penha”.

Um trafi cante procura-
do pela Justiça foi captura-
do por guardas municipais 
de Apoio Tático, no Jardim 
São Camilo, em Jundiaí, na 
manhã deste sábado (8).

Os GMs Zarantonello, F. 
Santos e Leopoldino faziam 
patrulhamento pela rua José 
Maria Whitacker, quando se 
depararam com um homem 
que demonstrou nervosismo 
ao avistar a viatura.

Ao perceber que seria 
abordado, ele correu pa-
ra uma área de mata para 
fugir, mas foi perseguido 
e detido.

Em consulta aos seus da-
dos pessoais, foi constatado 
que se tratava de trafi cante 
procurado pela Justiça.

O criminoso foi condu-
zido ao Plantão Policial, on-
de foi dado cumprimento 
ao mandado de prisão.

Homem é suspeito de espancar 
e tentar matar a companheira

Criminoso é 
perseguido e preso 
em área de mata 

EM JUNDIAÍ APOIO TÁTICO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O suspeito foi preso em fl agrante por tentativa de feminicídio

O bandido foi preso pelo Apoio Tático e conduzido ao DP

Os PMs prenderam o pai caloteiro e o levaram para o DP

NECROLOGIA
NILMA LIMA DA SILVA, 54 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.

DIRCE GRUPPI, 83 anos, sol-
teira. Sepultada no Cemité-
rio Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

SÉRGIO BUZATTO, 74 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Senhora do Des-
terro.

BENIGNO ALVES FERREIRA, 
89 anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias

Um criminoso de carrei-
ra, com passagens/reincidên-
cias por assalto e associação 
criminosa (antiga formação 
de quadrilha), foi preso por 
policiais militares da equi-
pe Alpha da 2ª Cia do 49° Ba-
talhão, em Itatiba, na manhã 
deste sábado (8). Apesar do 
histórico de crimes violentos, 

ele foi preso por dívida de R$ 
3 mil de pensão alimentícia.

O cabo Spencer e soldado 
De Matos receberam infor-
mações sobre o paradeiro de 
um pai devedor de pensão ali-
mentícia ao fi lho, que estava 
sendo procurado pela Justiça.

Os agentes foram até o lo-
cal, onde o localizaram. Em 

Bandidão vai preso de novo, mas 
desta vez por calote na pensão

DEVE BASTANTE

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
7 7 2 8

4 0 9 9

1 9 2 1

5 9 0 8

7 2 2 4

6 8 8 0

6 7 7

08/11/25

08/11/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2937

3533

06/11/25

07/11/25

01 03 05 06 08 11 12 13

14 15 19 20 22 23 25

12 17 26 34 44 52

DE 34º ANIVERSÁRIO

07/11/25

2º SORTEIO - 02/11/25

687309 24 28 35 36

03 09 15 16 34 35 38

2846

2883

07/11/25

07/11/25

12 13 14 16 25 53 60 67 68 73

03 08 18 02 20 27

20 25 50 31 38 46

28 33 39 41 42 74 76 92 93 97

consulta aos dados pessoais, 
os PMs não só confi rmaram a 
dívida da pensão, como tam-
bém foram surpreendidos pe-
la vasta fi cha criminal forma-

da por crimes violentos.
Ele foi conduzido ao 

Plantão Policial onde foi da-
do cumprimento ao man-
dado de prisão.
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NA TELONA SANTUÁRIO FREI GALVÃO 

Universal Pictures lança 
teaser de “Michael”

Exposição sacra 
em Guaratinguetá 

Com previsão para estrear dia 23 de abril, 

o longa sobre o rei do pop será estrelado 

por Jaafar Jackson e produzido pelo 

vencedor do Oscar, Graham King. 

O Museu de Arte Sacra de São Paulo 

(MAS-SP) inaugura no dia 15 de 

novembro de 2025 a exposição “MAS 

Itinerante – Arte Sacra para Ver e Sentir”. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É inútil maquiar as dificulda-
des com narrativas positivas 
que promovam a autoconfian-
ça, nesta parte do caminho 
seria melhor você adotar uma 
postura realista, porque só 
com ela sua alma saberá que 
decisões tomar.

TOURO
A parte mais sensível do cor-
po humano é o bolso, porque 
quando o assunto é dinheiro, 
as emoções mais radicais se 
expressam e ninguém pare-
ce notar que dessa forma as 
coisas se tornam mais e mais 
complicadas. É assim.

GÊMEOS
Assuma a responsabilidade, 
porque mesmo que sua alma 
se sinta insegura e tenha a 
inefável certeza de que tudo 
vai dar errado, sobre a marcha 
você ganhará autoconfiança 
ao perceber que nada era tão 
difícil quanto parecia.

CÂNCER
Há coisas que estão além do 
seu alcance e domínio, e que 
neste momento cumprem um 
papel muito dominante no 
seu destino. Procure não lutar 
contra a falta de domínio, mas 
navegar nessa onda com a des-
treza necessária.

LEÃO
Apesar dos receios e sem ga-
rantia alguma de tudo dar cer-
to, ainda assim a melhor opção 
é seguir em frente com a alma 
preparada para administrar os 
prejuízos eventuais, mas tam-
bém para celebrar as pequenas 
conquistas.

VIRGEM
Agregue confiança e apoio ao 
momento pelo qual atravessam 
as pessoas próximas, porque os 
problemas que elas enfrentam 
poderiam ser seus também e, 
por isso, a ajuda que você ofere-
cer aliviará o peso de todos.

LIBRA
De repente, tudo parece voltar 
atrás e se tornar impossível, 
mas você não devia se con-
vencer de que as coisas sejam 
assim, porque no meio das 
impossibilidades já se vislum-
bram as saídas que você pode-
rá utilizar. Em frente.

ESCORPIÃO
Agora você se encontra naque-
le lugar do destino no qual é 
impossível antecipar os re-
sultados das ações que você 
empreender, se trata de fazer 
apostas e de sofrer com a igno-
rância quanto aos resultados.

SAGITÁRIO
As dificuldades que certas 
pessoas atravessam podem se 
tornar suas também, portan-
to, em vez de fugir delas como 
alma que viu o diabo, tente 
oferecer uma mão amiga para 
aliviar o peso que essas pesso-
as carregam.

CAPRICÓRNIO
Dá tédio só de pensar em tudo 
que ainda falta fazer, mas se você 
valorizar mais o tédio do que a 
necessidade da ação, se meterá 
num labirinto de procrastinação 
que, depois, será muito difícil su-
perar. Melhor não.

AQUÁRIO
Há coisas que você deseja e 
que não poderiam ser obtidas 
neste momento, e ao mesmo 
tempo há coisas necessárias 
que você não deseja, mas que 
podem ser feitas sem grande 
esforço. Agora você escolhe 
que caminho seguir.

PEIXES
Há coisas que precisam aconte-
cer, há assuntos que você precisa 
tratar, há situações na vida que é 
melhor não evitar, e que apesar 
de não serem de nosso agrado, 
ainda assim precisam ser experi-
mentadas e resolvidas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Está aberta no Palácio 
dos Bandeirantes, em São 
Paulo, a exposição “São Pau-
lo – Paris: A Descoberta de 
Tarsila do Amaral”. A mos-
tra inédita é dedicada à im-
portante trajetória da artis-
ta modernista. É a primeira 
vez que a coleção completa 
da artista aos cuidados do 
Acervo dos Palácios, depar-
tamento museológico da 

Casa Civil, estará reunida 
na sede do Governo de SP.

Ao todo são 13 telas e 3 
gravuras de Tarsila expos-
tas no Salão dos Pratos, im-
portante sala de reuniões e 
exposições do Palácio dos 
Bandeirantes, que acabou 
de passar por projeto de res-
tauro para retomar suas ca-
racterísticas originais, e te-
ve elementos como piso, 
portas e teto reformados. 
Das 16 obras da exposição, 
6 delas estiveram em Paris, 

na França, e em Bilbao, na 
Espanha, emprestadas para 
importantes exposições na 
Europa de setembro de 2024 
até junho de 2025. A artista 
vem recebendo novas leitu-
ras, mostrando sua impor-
tância e contribuição com 
o modernismo em contexto 
ampliado, inclusive inter-
nacionalmente.

Com curadoria de Ra-
chel Vallego, também res-
ponsável pela atual gestão 
do Acervo dos Palácios, “São 

Exposição ‘Tarsila 
do Amaral’ traz 
peças inéditas 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES  A coleção traz 13 telas da artista

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A mostra reúne  13 telas e três gravuras da artista

A  Casa Realejo de Teatro  
traz para Jundiaí a comédia 
‘Malazarte’,inspirada na fi-
gura de Pedro Malazarte, 
pícaro que vive na oralida-
de brasileira representando 
a astúcia, a profunda capa-
cidade de maleabilidade e 
as artimanhas que o povo 
pobre enfrenta para driblar 
os poderes constituídos. 

Sob a direção de Flá-
via Bertinelli, o espaço se-
rá apresentado dia 28 de 
novembro, às 20h, com en-
trada gratuita na Cia Fênix 
de Teatro. 

A peça da Casa Realejo 
nasce após o grupo mergu-
lhar por sete anos no uni-
verso malazarteano - se-
ja contando suas histórias, 

lendo-as para pessoas com 
deficiências visuais ou aden-
trando nos escritos do livro 
‘Calidoscópio – A saga de 
Pedro Malazarte’, da escri-
tora negra e caipira, Ruth 
Guimarães  é fruto do dese-
jo de dialogar com o público 
de forma acessível e poética, 
ainda que o trabalho esteja 
munido de muita artesania. 

O projeto conta com sub-
venção de recurso do Proac-
-Lab - Programa de Ação Cul-
tural do Estado de São Paulo 
/ Lei Aldir Blanc , do Gover-
no do Estado de São Paulo, 
Ministério da Cultura. 

SERVIÇO 
A Cia. Fênix de Teatro fica na rua 

São Pedro, 134, Vila Joana 

Espetáculo 
‘Malazarte’ chega 
a Jundiaí dia 28 

ESPAÇO FÊNIX 

DIVULGAÇÃO

Com subvenção do Proac, o espetáculo será apresentado de graça 
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CONDENAVEL

Mono-
grama de

"Leila"

Suspeita; 
descon-
fiança
(bras.)

Cão ades-
trado para
guarda de

gado

Doença
de pele
causada
por ácaro

Última
porção do
intestino
delgado

Ponto
mais alto

de um
monte

Tricam-
peonato
(red.)

Neuróticos
Anônimos

(sigla)

Rute, em
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Noemi
(Bíblia)
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deira (pl.)
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Polo em
que se
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que se diz
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(símbolo)

Grito de 
sofrimen-
to (bras.)

Cabeça,
em inglês
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ria, em
inglês

Bed-(?),
protesto
pacifista

de Lennon

Alessan-
dro Volta,

físico
italiano

Passível
de repro-
vação (a
atitude)

Subpro-
duto do
petróleo

Mescla dos idiomas 
português e espanhol 
Protagonizou a novela
"Terra Nostra" (1999)

Vagaroso
Ingredi-
ente do

churrasco
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um objeto
Ritmo

brasileiro

(?)-Tsé,
filósofo
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Mandela

Boteco
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da gripe

Cada item
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Opção do veterinário
em casos de intenso
sofrimento do animal
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Objeto or-
ganizador 
do trânsito
Lâmina na
embocadu-
ra de ins-
trumentos
de sopro

Material
da bola da

vidente
Fora 

de (?):
exaltado

Paulo-Paris: A Descoberta de 
Tarsila do Amaral” apresen-
ta criações da artista entre 
os decênios de 1910 a 1960, 
trazendo novas reflexões.

A exposição tem como 
eixo central as descobertas 
artísticas que marcaram a 
trajetória da artista entre 
as duas cidades. De São Pau-
lo, Tarsila guardou as cores, 
formas e memórias da in-
fância na fazenda e da vi-
da urbana na metrópole; 
em Paris, na efervescência 
artística dos anos 1920, ab-
sorveu as vanguardas eu-
ropeias e encontrou no mo-
dernismo as ferramentas 
para reinventar a cultu-
ra visual brasileira. A mos-
tra celebra esse encontro 
de mundos e a construção 
de uma linguagem única 

que fez de Tarsila um ícone 
do modernismo e uma das 
maiores referências da arte 
brasileira.

A iniciativa também in-
tegra as comemorações do 
aniversário de 40 anos do 
Acervo Artístico-Cultural 
dos Palácios do Estado de 
São Paulo, responsável pe-
la gestão das coleções ar-
tísticas e históricas dos pa-
lácios governamentais. A 
mostra fica em cartaz até 25 
de janeiro de 2026. A entra-
da é gratuita e é necessário 
agendamento prévio para 
visitação.Necessário agen-
damento prévio com no mí-
nimo 48 horas de antece-
dência. Para garantir sua 
visita e consultar outras 
informações, acesse o site 
www.acervo.sp.gov.br
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A Fifa divulgou os indica-
dos ao prêmio The Best, que 
aponta os melhores jogado-
res da temporada. Raphinha, 
do Barcelona, atual campeão 
espanhol, é o único brasilei-
ro na lista do troféu princi-
pal. Vencedor da última edi-
ção, Vinicius Junior, do Real 
Madrid, não entrou na sele-
ção de indicados.

O francês Ousmane 
Dembélé, do Paris Saint-Ger-
main, que já faturou em se-
tembro o prêmio Bola de 
Ouro, da France Football, 
também concorre à premia-
ção da Fifa. Do time parisien-
se atual campeão da Cham-
pions League, também estão 
na disputa os laterais Haki-
mi e Nuno Mendes e o meio-
-campista Vitinha.

O Barcelona é o segundo 
time com mais nomes. Além 
de Raphinha, representam o 
time catalão os espanhóis Pe-
dri e Lamine Yamal.

Harry Kane (Bayern de 
Munique), Mbappé (Real 
Madrid), Cole Palmer (Chel-
sea) e Mohamed Salah (Li-
verpool) completam a lista.

Para defi nir os concorren-
tes, um grupo de ex-jogadores 
elabora uma pré-lista. A par-
tir dela, o júri, formado por 
jornalistas, capitães e técni-
cos de seleções e torcedores, 
escolhe o vencedor em cada 
categoria. A votação para o 
público geral começou na úl-
tima quinta-feira e fi ca aberta 
até 28 de novembro, às 19h59.

A premiação da Fifa teve a 
sua primeira edição em 1991. 
Messi é o maior vencedor, 
com oito conquistas. Em se-

guida aparecem Cristiano Ro-
naldo, com cinco, e Ronaldo e 
Zidane, com três cada um.

Na categoria de melhor 
goleiro da temporada, com 
oito postulantes, Alisson 
Becker, do Liverpool, é um 
dos candidatos na disputa.

A premiação da Fifa vai 
apontar ainda a melhor jo-
gadora, a melhor goleira, e 
os melhores técnicos de ti-
mes masculino e feminino. 
Haverá um prêmio para a 
melhor torcida.

Santos, Palmeiras e Co-
rinthians entram em cam-
po neste domingo (9) pela 
33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. A primeira par-
tida será às 16h, entre o Ti-
mão e o Ceará, na Neo Quí-
mica Arena. Na sequência, 
o Peixe visita o Flamengo, 
às 18h30, no Maracanã, e 
o Verdão fecha a rodada às 
20h30, contra o Mirassol, 
na casa do adversário.

O Corinthians tenta se 
recuperar da derrota por 
2 a 1 para o Red Bull Bra-
gantino, que interrompeu 
a sequência de três vitó-
rias no campeonato. Com 
o resultado, a equipe alvi-
negra permaneceu na dé-
cima colocação, com 42 
pontos, e viu a distância 
para o G6 aumentar.

Líder isolado, o Palmei-
ras tenta manter a distância 
para o vice-líder Flamengo. 
O Verdão tem 68 pontos e 
vem de vitória no clássico 
contra o Santos, por 2 a 0, 
no Allianz Parque, na últi-
ma quinta-feira (6). O Ru-
bro-Negro, por sua vez, tem 

65 pontos e vem de empate 
contra o São Paulo na Vila 
Belmiro. Na terceira colo-
cação, o Cruzeiro faz “som-
bra”, com 63 pontos.

Do lado oposto, o Santos 
segue na briga contra o re-
baixamento. Após derrota 
no clássico, o time não con-
seguiu sair do Z4 e ocupa a 

17ª colocação com 33 pon-
tos. À frente do Peixe está 
o Vitória, que também jo-
ga nesta tarde, às 16h, con-
tra o Botafogo. O time baia-
no tem 34 pontos.

OUTROS JOGOS DE HOJE
Cruzeiro x Fluminense (16h)

Fortaleza x Grêmio (20h30)

Raphinha concorre ao prêmio 
de melhor jogador da Fifa

Santos, Palmeiras e 
Corinthians em campo hoje

PRÊMIO THE BESTBRASILEIRÃO

DIVULGAÇÃO/ TWITTERCESAR GRECO/ PALMEIRAS

Raphinha é o único brasileiro na lista do troféu principal

Líder isolado, o Palmeiras tenta manter a distância do Flamengo

COPA DO MUNDO ‘VAI DEPENDER DELE’

Imagem do segundo 
uniforme do Brasil ‘vaza’

Dono do Cruzeiro não 
descarta saída de Gabigol

O segundo uniforme que o Brasil utilizará na 

Copa do Mundo de 2026 vazou na internet. A 

camisa exibida é azul, como tradicionalmente 

o Brasil utiliza como segundo uniforme.

Pedro Lourenço está satisfeito com Gabigol e 

acredita na permanência do atleta no clube. 

Por outro lado, o  jogador já deixou claro em 

entrevistas que quer ter mais minutos em campo.

Pedro Lourenço está satisfeito com Gabigol e 

acredita na permanência do atleta no clube. 

Por outro lado, o  jogador já deixou claro em 

entrevistas que quer ter mais minutos em campo.

 Reprodução/ Footy Headlines

A jundiaiense Elisabete 
Pereira Barbosa, de 45 anos, 
divide o tempo entre o traba-
lho como cozinheira autôno-
ma, o cuidado com seus qua-
tro fi lhos, o voluntariado na 
igreja e as maratonas inter-
nacionais. O que começou, 
há mais de duas décadas, co-
mo uma distração na estei-
ra virou paixão, disciplina e 
exemplo de motivação.

Com mais de 70 partici-
pações em provas de corri-
da de rua no currículo, Be-
te decidiu se aventurar nas 
provas de longas distâncias, 
as tradicionais maratonas, 
com percursos de 42 quilô-
metros. E tudo começou em 
uma esteira da sua casa. “Eu 
sempre fui apaixonada por 
esportes, mas nunca me ima-
ginava disputando corridas 
de rua e muito menos mara-
tonas internacionais, e tudo 
isso aconteceu de forma na-
tural. Aos 22 anos, quando 
tive meu primeiro fi lho, não 
conseguia mais sair para pra-
ticar exercícios com a mesma 
frequência de antes e ganhei 
de presente uma esteira do 
meu marido. E foi assim que 
começou a paixão pela corri-
da”, contou Bete.

Durante quatro anos, a 
jundiaiense correu só na es-

teira, apenas por hobby e pa-
ra manter o corpo em ativida-
de, até que um dia se mudou 
para o bairro Eloy Chaves e 
a proximidade com a Serra 
do Japi fez sua rotina mudar. 
“Fui fazer uma corridinha na 
Serra do Japi, no meio da na-
tureza e me apaixonei mais 
ainda pela prática. Uma ami-
ga que também corria comi-
go me convidou para uma 
corrida de rua, na 9 de Julho, 
e eu aceitei o desafi o e ganhei, 
logo na estreia, minha pri-
meira prova de 10 quilôme-
tros”, disse a corredora.

Com o passar do tempo, as 
corridas já faziam parte da ro-
tina da jundiaiense, que treina 
todos os dias às 5h e, em ciclos 
de maratona, onde a prepara-
ção para as provas dura cer-
ca de três meses, Bete chega a 
correr mais de 100KM por se-
mana, além de manter a die-
ta e o sono regrados. “Tem dias 
que a gente acorda mais cansa-
da, mas quem quer dá um jei-
to. Levanto da cama, amarro 
meus cadarços e vou. E quan-
do termino ainda penso ‘ainda 
bem que eu fui!’. Quando você 
começa o dia correndo, ele se 
torna maravilhoso, muda o 
humor, te dá alegria e disposi-
ção para viver. É uma terapia 
gratuita. A corrida cura”.

AS MARATONAS
Além das provas de curta 

distância, Bete também dis-
putou meias-maratonas antes 
de conhecer as provas mais 
longas. “As maratonas eram 
um desafi o que eu almejava 
muito. Sempre enxerguei co-
mo meu próximo passo nas 
corridas. Em 2019, ia dispu-
tar a minha primeira, em Flo-
rianópolis, mas a companhia 
aérea faliu na semana de em-
barque e eu perdi a oportu-

nidade. Aí começou a pande-
mia e as maratonas pararam 
e, dois anos depois, quando 
eu fi nalmente iria correr, pe-
guei covid dias antes da pro-
va, mas em 2022 enfi m saiu: 
corri em Florianópolis, com-
pletei a prova em 3 horas e 34 
minutos e conquistei o índi-
ce necessário para disputar a 
maratona de Boston, a mais 
tradicional e cobiçada do ca-

lendário”, contou Bete.
A jundiaiense correu na 

maratona de Boston, con-
quistou vaga no Mundial de 
Sydney, na Austrália, mas co-
mo já estava com o planeja-
mento em dia para a mara-
tona de Chicago, no mesmo 
ano, e por razões fi nanceiras, 
não conseguiu participar do 
mundial. “De Chicago eu con-
quistei o índice para Berlim e 
fui a única mulher da região 
de Jundiaí a disputar a prova. 
E foi a mais difícil da minha 
vida, pois a temperatura esta-
va acima de 30 graus. Foi com-
pletamente desafi ador”.

O grande objetivo de Eli-
sabete é competir nas seis 
maratonas mais tradicionais 
do mundo, as chamadas Six 
Majors e, assim, completar 
o que os maratonistas cha-
mam de “desafi o da manda-
la”. Para gabaritar a lista, fal-
tam apenas três: Nova Iorque, 
Londres e Tóquio.

DESAFIOS
Além das difi culdades de 

conciliar o trabalho como co-
zinheira autônoma, dona de 
casa, mãe de quatro fi lhos e 
voluntária de uma paróquia, 
Bete admite que não é fácil 
custear as maratonas sem 
ajuda de patrocinadores, por 
isso ela vende pães e doces 
para arcar com os gastos das 
viagens e hospedagens. “Co-

mo eu conquistei os índices 
para as maratonas que dispu-
tei, fi co isenta das inscrições, 
mas mesmo assim não é na-
da barato competir. Tem to-
dos os custos altos com vôos, 
hospedagens e alimentação. 
Por isso, como sempre traba-
lhei como cozinheira autô-
noma, vendo pães e doces e 
parte da renda vai para o co-
frinho das maratonas”, expli-
cou a jundiaiense.

Apesar da correria, Bete 
reforça sua paixão tanto pe-
las maratonas quanto pelos 
outros compromissos da vi-
da. “Eu sou apaixonada pelo 
que eu faço. Eu amo meu tra-
balho na igreja e amo as ma-
ratonas. Se eu tivesse que es-
colher apenas um para fazer 
pelo resto da vida, não con-
seguiria decidir. Sou mui-
to grata por ter a oportuni-
dade e conseguir conciliar 
os dois. São correrias e ba-
talhas da vida que valem a 
pena e tanto a fé em Deus 
quanto as corridas me pro-
porcionaram coisas que eu 
nunca imaginava viver. Ti-
ve uma infância muito po-
bre e aos 42 anos entrei em 
um avião pela primeira vez, 
algo que sempre foi muito 
distante da minha realida-
de E hoje tenho a honra de 
viajar pelo mundo atrás das 
maratonas. Aproveito cada 
segundo”, disse, Bete.

Jundiaiense concilia vida de 
mãe, catequista e maratonista

CORRENDO PELO MUNDO Elisabete tem quatro fi lhos, é dona de casa e vende pães e doces para custear as competições
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